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1. INTRODUÇÃO 
 

A utilização de radiografias interproximais e periapicais como auxiliares na 
detenção de lesões de cárie assim como de lesões periapicais desempenham um 
papel fundamental e muitas vezes imprescindível para o estabelecimento de 
diagnóstico de diversas doenças da cavidade bucal. (AIDARA, 2011). Desta forma, a 
utilização de exames radiográficos complementares é muitas vezes necessária para 
um correto direcionamento e condução do plano de tratamento dos pacientes. 
Embora estas técnicas radiográficas sejam muito importantes em diversas situações 
clínicas, nem sempre o dentista pode ter acesso a esses exames complementares 
principalmente quando pensamos em termos de saúde pública e, 
consequentemente, no Sistema Único de Saúde (SUS) (PIRES, 2015; PUCCA, 
2015).  

Tendo em vista que a realização de um correto diagnóstico clínico é 
extremamente importante para a formulação de um plano de tratamento adequado e 
que para isso é necessário em diversas circunstâncias a disponibilidade de exames 
complementares como o de raios X, é importante que estes serviços sejam também 
disponibilizados aos profissionais dos serviços públicos de saúde e que os 
profissionais o utilizem quando os mesmos são disponibilizados.  

Assim, o objetivo do presente estudo foi investigar a cobertura de raios X 
odontológicos disponibilizados pelo SUS nos municípios da região Sul do Brasil, 
assim como investigar a realização de procedimentos radiográficos nos municípios 
que apresentam equipamentos de raios X. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foi conduzido um estudo ecológico com utilização de dados secundários do 
Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS) como proposto por por 
PIRES et al.,(2015). Além disso, foram utilizados dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). A coleta dos dados foi realizada durante o mês de 
março de 2017. 

O SIA-SUS é um banco de dados que apresenta o registro dos procedimentos 
de âmbito ambulatorial, seja médico ou odontológico, realizados no SUS e 
vinculados ao departamento de informática do SUS. Assim, foi realizada uma 
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consulta referente à quantidade de Unidades Básicas de Saúde (UBS) com 
equipamentos odontológicos disponível em cada cidade da região sul através do 
SIA/SUS (tabnet.datasus.gov.br), item “Rede Assistencial”, opção estabelecimentos 
de saúde. Desta forma, o número de aparelhos de raios X odontológicos disponível 
em cada município foi investigado através do SIA/SUS, item “Rede Assistencial”, 
subitem “equipamentos”. Somente foram considerados os equipamentos 
odontológicos em funcionamento durante o período da coleta dos dados. 
Semelhantemente, a produção radiográfica foi coletada no SIA/SUS através do item 
“assistência à Saúde”, subitem “Produção Ambulatorial por local de atendimento – a 
partir de 2008”. Assim, foi coletada a produção odontológica radiográfica 
(interproximal e periapical) de cada município durante o ano de 2016. 

Além disso, foi realizada uma consulta da população segundo o último censo 
demográfico de 2010 no site do IBGE (http://cidades.ibge.gov.br) para cada 
município dos estados do Rio Grande do Sul (RS), Santa Catarina (SC) e Paraná 
(PR). Os municípios foram categorizados de acordo com o porte populacional, sendo 
que foram considerados municípios de pequeno porte populacional aqueles com 
população até 9.999, médio porte de 10.000 até 49.999 e grande porte aqueles com 
50.000 ou mais habitantes.  

Os dados foram tabulados em uma planilha no programa Microsoft Excel 2013 
e posteriormente exportados para o software Stata 12, onde os dados foram 
analisados descritivamente. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Um total de 984 equipamentos de raios X foram encontrados nos 3 estados do 

sul do Brasil, no entanto, 60% dos municípios (n=712) não apresentaram ao menos 
um aparelho de raios X dentário disponível. Foi possível observar que municípios de 
grande porte populacional apresentam uma maior disponibilidade de aparelhos raios 
X do que municípios com menor porte populacional em todos os estados avaliados. 
Ademais, municípios com grande porte populacional apresentam uma média maior 
de equipamentos de raios X, sendo que no estado do Paraná municípios de grande 
porte populacional apresentaram uma média de quase 6 equipamentos por 
município. No entanto, quando comparamos a quantidade de equipamentos 
disponíveis em relação ao número de UBS com consultório odontológico 
observamos uma proporção pequena. No estado do Rio Grande do Sul, que 
apresentou a pior proporção, foi observada uma média de 0.21 aparelhos de raios X 
odontológicos para cada UBS, enquanto que o estado de Santa Catarina, o qual 
apresentou a melhor proporção, foi observada uma média de 0.31 aparelhos para 
cada UBS. No que diz respeito a proporção recomendada de equipamentos de raios 
X odontológicos por habitante, observamos que 68,4% dos municípios da região sul 
do Brasil apresentaram uma cobertura menor que a indicada. No estado de SC 
foram observados aproximadamente 43% dos municípios com a relação igual ou 
superior a recomendada. No entanto, no estado do Paraná foram observados que 
apenas 32% dos municípios apresentaram a cobertura adequada, assim como no 
estado do Rio Grande Do Sul apenas 24% dos municípios apresentaram tal 
cobertura. 

Em relação a realização de radiografias periapicais e interproximais, 
aproximadamente 52% (n=246) dos municípios com equipamentos de raios X não 
realizaram nenhuma radiografia durante todo ano de 2016. Isso se refletiu na baixa 
média de procedimentos radiográficos observadas na tabela 4. O estado de Santa 



 

Catarina apresentou a melhor relação de radiografias por habitante, sendo que 
foram realizadas uma média de 0.015 radiografias para cada habitante. Em 
contrapartida, o estado do Paraná apresentou a menor proporção, uma média 
aproximada de 0.003 radiografias por habitante durante o ano de 2016 

Embora a utilização de exames complementares como raios X não seja 
necessária para o diagnóstico de todas as condições orais, em diversas 
circunstâncias a sua utilização torna-se de extrema importância e, algumas vezes, 
ferramenta indispensável para a realização do diagnóstico e também do controle de 
diversas patologias orais (AIDARA, 2011; SAOUD, 2014). Assim, sua disponibilidade 
para os usuários do SUS também se faz importante. No entanto, o presente estudo 
observou que menos da metade dos municípios da região Sul do Brasil 
apresentaram pelo menos um aparelho de raios X disponível e em funcionamento. 
Além disso, foi observado que entre os municípios que possuem raios X disponíveis, 
mais de 50% deles não realizaram nenhuma radiografia durante o período avaliado. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Além de uma pequena cobertura de equipamentos de raios X odontológicos 

pelo Sistema Único de Saúde nos estados do Sul do Brasil, foi observada uma 
pequena realização de procedimentos de raios X nos municípios que dispunham 
destes equipamentos. Desta forma, a disponibilidade de equipamentos não 
necessariamente implicou na execução de radiografias. 
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